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Alguns herbicidas inibidores da ACCase são passíveis de serem utilizados devido a presença de 

compostos protetores (safeners). Estes compostos atuam no estímulo de enzimas que também 

podem ser responsáveis pelo incremento de metabolização em plantas daninhas resistentes a 

herbicidas. O objetivo deste trabalho foi identificar a ocorrência de capim-arroz resistente aos 

herbicidas inibidores da enzima ACCase e avaliar o efeito de protetor no mecanismo de 

resistência. Foram realizadas curvas de dose-resposta com formulacões comerciais do herbicida 

fenoxaprop-p-ethyl com e sem o protetor isoxadifen-ethyl em interação com inibidores de GST e 

CytP450 em um biótipo potencialmente resistente (7.9) e outro suscetível. Foi avaliada a 

ocorrência de resistência cruzada a outros herbicidas inibidores da enzima ACCase. O biótipo 

7.9 mostrou-se resistente ao herbicida  fenoxaprop-p-ethyl + isoxadifen-ethyl com fator de 

resistência (FR) de aproximadamente seis. A aplicação prévia de malathion não reverteu a 

resistência, enquanto que o inibidor de GST reduziu o FR da variável massa seca da parte aérea. 

A aplicação de fenoxaprop-p-ethyl sem protetor na formulação foi eficiente em reverter a 

resistência a partir da dose de 69 g.ha-1. Não foi verificada ocorrência de resistência cruzada 

aos demais inibidores da ACCase. O uso do protetor isoxadifen-ethyl na formulação do herbicida 

fenoxaprop-p-ethyl está relacionado com a sobrevivência de plantas de capim-arroz. A indução 

da resistência pela presença do protetor ocorreu apenas no biótipo resistente e não teve efeito 

no suscetível. A utilização de protetores com o objetivo de aumentar a seletividade em culturas 

pode também favorecer a ocorrência de resistência a herbicidas. 
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